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1. HISTÓRICO: 

Versa o protocolado sobre a regularização da vida escolar 

de Adenir Bahia, filho de Dorival Alcides Bahia e de Joana Alves Ferrei-

ra Bahia, nascido a 14 de junho de 1955, em Cedral, Estado de São Paulo, 

que foi matriculado, em 1982, na 8ª série do 1º grau, no ensino supleti-

vo, modalidade suplência, no Curso Supletivo POP, da 10ª D.E. da Capi-

tal, sem que lhe fosse expedido o ato formal de equivalência, referente 

ao Curso de Aprendizagem Industrial ministrado na Escola SENAI "Conde 

José Vicente de Azevedo". 

A vida escolar do interessado pode ser resumida conforme 

transcrição abaixo: 

A irregularidade, objeto de análise e pronunciamento deste 

Colegiado, refere-se à inexistência de declaração da equivalência dos es-

tudos feitos por Adenir Bahia, no Curso de Aprendizagem industrial, man-

tido pelo SENAI. 
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A justificativa apresentada pelo Colégio Supletivo POP/SC 

Ltda. foi a do que "no momento da matrícula, talvez por negligência ou 

mesmo no afã de querer atender a todos rapidamente, a fim de que não se 

aglomerassem na secretaria, não foi notada a seguinte observação: "A ma-

trícula do aluno em outro estabelecimento de ensino, regular ou supleti-

vo, dependerá de declaração de equivalência de estudo emitida pela auto-

ridade escolar competente da Secretaria de Estado da Educação." 

Este Conselho já tem apreciado situações assemelhadas, con-

forme se pode verificar pelos pareceres nº487/76, 1823/75 e 388/80. 

3. CONCLUSÃO: 

À Vista do exposto, os estudos realizados por Adenir Bahia 

na Escola SENAI "Conde José Vicente de Azevedo" são considerados equiva-

lentes aos de conclusão da 7ª série do 1º grau. Fica, portanto, convalidada sua 

matrícula na 8ª série do Colégio Supletivo POP em 1982, bem como os atos 

escolares praticados posteriormente. 

São Paulo, 5 de dezembro de 1983 

A) Cons: Gérson Munhoz dos Santos 

Relator 

4. DECISÃO DA CÂMARA: 

A CÂMARA DO ENSINO DE PRIMEIRO GRAU adota como seu Parecer 

o Voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Abib Salim Cury, Bahij 

Amin Aur, Gérson Munhoz dos Santos, Luiz Antônio de Souza Amaral, Sólon 

Borges dos Reis, Cecília Vasconcellos Lacerda Guaraná, Sílvia Carlos 

da Silva Pimentel e Guiomar Namo de Mello. 

Sala da Câmara do Ensino de Primeiro Grau em 7 de dezem-

bro de 1983. 

A) Cons. Bahij Amin Aur 

Presidente 
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova por unanimidade, a 

decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do Voto 

do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 18 de janeiro de 1984 

a) CONSº CÉLIO BENEVIDES DE CARVALHO 

PRESIDENTE 


